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Cooperativa 

nascente 

celebrou 40 anos

Pinto Moreira anunciou que irá levar 
a reunião de Câmara a intenção da 

Cooperativa ser uma das homenageadas 
no próximo Dia da Cidade. A cerimónia 

de 16 de junho terá a participação 
especial de Marcelo Rebelo de Sousa, 

presidente da República.
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Comissão Concelhia de Espinho do PCP analisou situação política e projetou a intervenção dos próximos meses

PCP reuniu para analisar situação política

No passado dia 19 de 
maio, teve lugar a 

reunião regular da Comissão 
Concelhia de Espinho 
do Partido Comunista 
Português.

Neste encontro do organismo 
de direção dos comunistas espi-
nhenses abordou-se os desen-
volvimentos da situação nacional 
e local e foram traçadas algumas 
linhas mestras para intervenção 
dos próximos meses, dando cor-
po às decisões tomadas pela úl-
tima Assembleia de Organização 
Concelhia.

“Do quadro nacional, foi subli-
nhada a importância da concre-
tização das políticas de reversão 
de algumas das mais gravosas 
medidas dos últimos quatro anos, 
dando destaque a todos os as-
petos que contaram com o im-
prescindível contributo do PCP 

com propostas de alteração e de 
inclusão ao OE 2016, projetos de 
lei e outras iniciativas” explicou a 
Comissão Concelhia.

Os comunistas recordaram ain-
da que “as pressões por parte da 
União Europeia constituem uma 
inaceitável e uma ingerência na 
vida do nosso país tentando im-
pedir que os avanços até agora 
alcançados e outros que ainda 
se podem almejar”. A ação agora 
lançada pelo PCP no plano nacio-
nal com o tema “Não à submissão 
à União Europeia e ao Euro!” per-
correrá as diferentes freguesias e 
alguns pontos de grande concen-
tração de trabalhadores do con-
celho de Espinho, “contribuindo 
para o esclarecimento e a mobi-
lização contra estas ameaças” 
lembra o PCP.

A Comissão Concelhia do PCP 
refletiu igualmente sobre os aspe-
tos positivos que decorrem da im-

plementação da campanha “Mais 
direitos, mais futuro, Não à pre-
cariedade”, enquanto ferramenta 
de denúncia das situações de tra-
balho precário e outros atropelos 
aos direitos dos trabalhadores.

No plano local, foi destacado 
como facto político “muito rele-
vante” a aprovação pela Assem-
bleia Municipal apenas com a 
abstenção do presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho da pro-
posta de recomendação do PCP 
de constituição em Espinho de 
uma Unidade Local de Saúde. 
“A concretização desta proposta 
permitirá ao concelho recuperar a 
urgência roubada aos espinhen-
ses, aumentando a qualidade de 
vida dos habitantes do concelho 
e de freguesias de outros con-
celhos limítrofes, rentabilizando 
equipamentos públicos com ca-
pacidades agora desvalorizadas 
e desafogando outros serviços de 

saúde, designadamente o Hospi-
tal de Gaia e o Hospital da Feira”, 
recordaram.

No que diz respeito à atividade 
partidária local, foi realçada a im-
portância da romagem à campa 
do herói antifascista António Fer-
reira Soares e dos preparativos 
para mais uma edição da Festa 
do Avante!, neste caso a 40ª e a 
primeira que contará com a inte-
gração da Quinta do Cabo - es-
paço contíguo à Quinta da Atalaia 
que ampliará em 7 hectares a área 
da Festa.

Por fim, foram ainda abordadas 
questões relativas à organização 
partidária local, sublinhando-se a 
necessidade do seu reforço a to-
dos os níveis (militância, recolha 
financeira, recrutamento, etc.), 
esforço integrado nos trabalhos 
preparatórios do XX Congresso 
do PCP - que terá lugar a 2, 3 e 4 
de Dezembro, em Almada. NO

A Delegação de Espinho da Cruz 
Vermelha Portuguesa procedeu a 
mais uma entrega de cabazes soli-
dários no passado dia 4 de maio, na 
Sede da Delegação.

Os cabazes foram elaborados 
com bens angariados na Missão 
Sorriso, que consistiu numa recolha 
alimentar, em colaboração com a 
Sonae, realizada durante uma sexta-
feira e o fim de semana, no Modelo- 
Continente em S. Félix da Marinha e 
no Modelo Bom Dia em Espinho, e 
noutros eventos e doações. Nesta 
iniciativa, a Delegação de Espinho 
da CVP contou com a participação 

incansável de dezenas de voluntá-
rios desde a abordagem às pessoas, 
incentivando os clientes a dar o seu 
contributo, na recolha dos sacos, 
no transporte, no armazenamento e 
na elaboração e entrega dos caba-
zes. Os cabazes foram constituídos 
por variados bens, como arroz, leite, 
açúcar, cereais, farinha, conservas, 
massas, feijão, óleo ou azeite, en-
latados e papas, tendo presente a 
constituição do agregado familiar.

Foram contempladas cerca de 130 
famílias carenciadas, as quais foram 
sinalizadas por técnicos da Rede So-
cial de Espinho e da Delegação. MV

Iniciativa da Cruz Vermelha de Espinho

cabazes solidários 
para 130 famílias

Foto : Débora Azevedo
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Advogadas

Quirino Jesus explica o que garantiu às praias de Espinho os galardões atribuídos

Três Praias espinhenses com qualidade de ouro

Apesar de, nos últimos 
tempos, a meteorologia 

se revelar inconstante, 
já começam a surgir os 
primeiros sinais do verão. 
A época balnear abre a 
15 de junho e requer um 
conjunto de preparativos. 
O Maré Viva esteve com 
o vereador do Ambiente e 
Serviços Básicos da Câmara 
de Espinho, Quirino Jesus, 
que falou sobre a entrada 
na época balnear e sobre 
os galardões recentemente 
atribuídos às praias 
espinhenses.

A limpeza das praias foi no-
vamente efetuada pelo Regi-
mento. Está tudo pronto para a 
abertura da época balnear?

A nossa costa no período de in-
verno é fustigada com correntes 
fortíssimas, que provocam uma 
movimentação muito significativa 
dos areais, fazendo com que a li-
nha de costa fique bastante afe-
tada. Este fenómeno natural faz 
com que anualmente tenhamos 
de, em pareceria com o Regi-
mento de Engenharia de Espinho, 
efetuar trabalhos de regulariza-
ção de areais de forma a repor as 
condições ótimas para os vera-
neantes. Os trabalhos de limpeza 
são efetuados previamente por 
parte dos serviços municipais.

Tradicionalmente há espi-
nhenses que aproveitam o 
bom tempo para fazer praia em 
maio. Por que razão não há na-
dadores salvadores e vigilân-
cia nas praias antes da abertu-
ra oficial?

A definição do período de épo-
ca balnear é uma competência da 
administração central. No caso 
do norte do País, em portaria, tem 
sido estabelecido como período 
de época balnear de 15 de junho 
até 15 de setembro. As condições 
meteorológicas no norte do país 
são substancialmente distintas 
das do sul, nomeadamente das 
do Algarve, que possui um perí-
odo mais alargado. A competên-
cia da vigilância das praias é dos 
concessionários e não do municí-
pio. O município tem, nos últimos 
anos, assumido, a título precário, 
a gestão de algumas praias que 
não possuem concessionários. 
Sendo uma área estratégica para 
nós, não poderíamos correr o ris-
co de deixar as praias ao abando-
no e sem a qualidade desejável.

Quem vai garantir os nadado-
res salvadores das praias espi-

nhenses?
Há cerca de 5 anos foi criada 

em Espinho a Safetynor, Asso-
ciação de Socorro e apoio marí-
timo, que possui como objetivo 
o apoio aos concessionários em 
termos de prestação de serviços 
de segurança das praias. Esta 
associação submeteu junto das 
entidades licenciadoras, o Insti-
tuto de Socorros a Náufragos e a 
Capitania do Porto do Douro, um 
Plano Integrado de salvamento 
nas praias de Espinho, o qual foi 
aprovado e tem sido operaciona-
lizado todos os anos. 

O que foi necessário para 
que as praias de Espinho fos-
sem ‘condecoradas’ com um 
total de cinco Bandeiras Azuis? 

O município de Espinho sempre 
foi conhecido pela excelente qua-
lidade das praias que apresenta, 
quer ao nível dos areais, quer ao 
nível da qualidade da água. To-
das as praias apresentam uma 
qualidade de água boa e segu-
ra para os veraneantes. A atri-

buição do galardão da Bandeira 
Azul a uma praia prende-se com 
uma qualidade de água excelen-
te e com referência a 4 anos an-
teriores. 

Mas é verdade que o direito 
à Bandeira Azul pode ser reti-
rado?

Sim. Uma vez que os parâme-
tros da Bandeira Azul são muito 
exigentes em relação a este pon-
to, uma análise que se encontre 
dentro dos parâmetros de quali-
dade de água boa, mas não ex-
celente, pode retirar o direito à 
Bandeira Azul. Isto aconteceu 
nas praias da Frente Azul e Rua 
37 em 2015.

Entretanto estas duas praias 
voltaram a ser reconhecidas.

No ano de 2016 as praias da 
Baía, Silvalde e Paramos foram 

Praia da Rua 37 entregue a um 
concessionário privado
A concessão da praia da Rua 37 vai ficar a cargo de quem 
este ano? 
Por parte da Agência Portuguesa do Ambiente foi lançado 
procedimento concursal para atribuição da referida concessão, 
tendo a mesma sido atribuída a um concessionário privado. 
Aquilo que espero é que o novo concessionário cumpra com as 
suas obrigações e mantenha padrões de qualidade na referida 
praia, que nos últimos anos atingiu padrões elevados em termos 
de qualidade dos serviços prestados. JA

novamente consagradas com o 
galardão, assim como houve no-
vamente a atribuição à praia da 
Rua 37 e Frente Azul. Todo este 
esforço deveu-se ao trabalho de 
proximidade com as praias que 
é desenvolvido pela autarquia e 
no qual tem havido uma grande 
aposta.

Como foi conseguido?
Para receber a classificação 

de Praia com Qualidade de Ouro, 
a água balnear tem de respeitar 
alguns critérios. Em primeiro lu-
gar, a qualidade da água tem de 
ser excelente nas cinco últimas 
épocas balneares, de 2011 a 
2015. Todas as análises realiza-
das, sem exceção, na última épo-
ca balnear deverão ter apresen-
tado resultados melhores que os 
valores definidos para o percentil 
95 do anexo I da Diretiva relativa 
às águas balneares. 

Este último critério, na práti-
ca, resume-se à apresentação 
de que resultados?

Ou seja, para águas costeiras 
e de transição, todas as análi-
ses deverão apresentar valores 
inferiores a 100 ufc/100 ml para 
os Enterococos intestinais e in-
feriores a 250 ufc/100 ml para a 
Escherichia coli, e para águas 
interiores, 200 ufc/100 ml e 500 
ufc/100 ml, respetivamente.

Como estará condicionado o 
estacionamento este ano?

A sul da Rua 27 é habitual con-
ceder-se à Comissão de Festas 
da Nossa Sra. D’Ajuda a explo-
ração desse espaço para anga-
riação de fundos, para custear 
as festividades em honra da Pa-
droeira, pelo que é previsível que 
a sul da Rua 33 seja utilizado o 
estacionamento durante a época 
balnear. JA

O Município de Espinho promoveu 
um encontro, no passado dia 17 de 
maio, no Centro Multimeios de Espi-
nho, para debater o tema do Turismo, 
criando a oportunidade para apresen-
tar os resultados e projetar o futuro, 
partilhando a estratégia e a troca de 
ideias. O objetivo da iniciativa é que o 
evento sirva como motivador para um 
trabalho integrado voltado para o de-
senvolvimento do Turismo na Cidade.

Esta sessão iniciou-se com a inter-
venção de Vicente Pinto, vice-presi-
dente do Município de Espinho e ve-
reador com o Pelouro do Turismo, que 
apresentou os Resultados e Estratégia 
para o setor.

As intervenções dos agentes locais 

ficaram a cargo de Manuel Violas, 
Presidente do Grupo Solverde, Helder 
Couto, Diretor do Praiagolfe Hotel e Nu-
nes da Silva, Presidente da Associação 
Viver Espinho.

Em nome da oferta formativa da ci-
dade, o painel do fórum contou com 
as intervenções de Ana Moreira, Dire-
tora do Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira, José Ilídio Sá, Di-
retor do Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Gomes de Almeida e Américo 
Costa, Diretor Pedagógico da ESPE.

Para finalizar, foi abordado o tema 
“PDM como Alavanca para o Desen-
volvimento Turístico”, com intervenção 
de Guy Viseu, Presidente da Assem-
bleia Municipal de Espinho. PJD

Fórum realizou-se no Centro Multimeios

Desenvolvimento 
Turístico em Espinho

“A competência 

da vigilância 

das praias é dos 

concessionários 

e não do 

município.”
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Homenageados
- Associação Comercial de Espinho

- Banda de Música da Cidade de Espinho

- Oporto Golf Club

- Orfeão de Espinho 

- Fábrica da Igreja da Paróquia de Nossa 

Senhora d’Ajuda 

Cinco coletividades espinhenses homenageadas na Sessão solene

127º Aniversário da Independência de 
Espinho celebrado na Junta de freguesia

Iniciativa terá lugar dia 28 de maio na Biblioteca Municipal

ESPINHO NOUTROS TEMPOS

Antigos Alunos das Escolas da 
Feira e da Tourada

Celebração 
dos 10 anos
A Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas da Feira 
e da Tourada comemora no 
próximo dia 5 de junho dez 
anos de existência e a direção 
preparou o seguinte programa:
Missa, às 10h00, na Capela de 
N.ª Senhora da Ajuda seguida 
de romagem ao cemitério de 
Espinho para homenagem aos 
sócios falecidos.
Às 16h00, no Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
terá lugar um espetáculo com 
a apresentação pela primeira 
vez em Espinho da Orquestra 
de Bandolins de Esmoriz, 
Rancho Infantil “Os Vareirinhos 
de Matosinhos” e Grupo de 
Cavaquinhos do Napesmate. 
O evento contará ainda com 
a participação especial do 
mágico espinhense João 
Soares. 
Os poucos bilhetes para o 
espetáculo estão à venda 
na Casa Fonseca (Rua 19 nº 
275 Espinho) com um custo 
de 2.50 euros sendo que um 
euro reverte para um fundo de 
solidariedade. NO

A Montemor-o-Velho

Junta 
Paramos 
organizou 
passeio
A Junta de Freguesia de 
Paramos organizou pela 
primeira vez um passeio que 
pretende repetir anualmente e 
que contou com a adesão de 
120 pessoas em idade sénior.
O destino foi Montemor-
o-Velho com paragem na 
Figueira da Foz.
A iniciativa contou com a 
presença do Presidente 
da Cãmara de Espinho, 
do Presidente da Junta de 
Paramos, Manuel Dias e do 
Pároco da freguesia, Padre 
Nuno Oliveira que presidiu à 
celebração de uma Eucaristia 
na igreja de Arazede.
Seguiu-se depois o almoço 
na Quinta da Oliveira com 
animação até ao fim da tarde.
O regresso desta jornada de 
convívio aconteceu já ao inicío 
da noite, com os participantes 
a sugerir aos organizadores 
que a iniciativa se repita nos 
próximos anos. MV

Tal como avançado na 
edição passada, é já 

neste próximo sábado, 
dia 28, pelas 15h00,  na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, que se irá 
realizar uma retrospetiva 
em fotografias  como 
parte da sessão “ESPINHO  
Noutros Tempos – Memórias 
e Vivências”. 

A “Avenida” vai ser o tema do-
minante desta mostra de imagens 
que, desde os últimos anos do 
século XIX e durante muitas dé-
cadas a esta parte, tem sido um 
espaço privilegiado das pessoas 
de Espinho e de quem nos visita.

Os cafés e suas esplanadas, o 
vaivém das pessoas entre a rua 
23 e a frente do Casino, os mais 
diversos acontecimentos que ali 
tiveram lugar, o antigo Palácio 
Hotel, o Casino e as suas atra-
ções, irão ter grande destaque 

O programa oficial 
das comemorações 

do 127º Aniversário da 
Independência de Espinho, 
organizado pela Junta 
de Freguesia, teve como 
ponto alto a sessão solene 
no auditório da Junta, 
no passado sábado, 21 
de maio. No total foram 
cinco as coletividades 
espinhenses que foram 
homenageadas nessa noite.

Antes da sessão solene do 127º 
aniversário da Independência de 
Espinho, a Junta de Freguesia 
local organizou uma “Tertúlia ao 
Café” no final da tarde de sába-
do, realizada no Café Palácio, 
com a presença do historiador 
e diretor do Museu Municipal de 
Espinho, Armando Bouçon.

Nesse mesmo sábado mas à 
noite, teve então lugar a sessão 
solene no Auditório da Junta que 
contou com a presença do Presi-
dente da Junta, Rui Torres, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Pinto Moreira e diversos 
convidados.

O Presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Torres e o 
seu executivo, aproveitaram esta 
data para homenagear algumas 
instituições do concelho. Foram 
distinguidas com a Medalha de 
Honra da Freguesia com o grau 
de Ouro, a Associação Comercial 
de Espinho, Banda de Musica da 

Cidade de Espinho, Oporto Golf 
Club, Orfeão de Espinho e Fábri-
ca da Igreja da Paróquia de Nos-
sa Senhora d’Ajuda.

Para terminar a noite, o Orfeão 
de Espinho subiu ao palco para 
abrilhantar todos os presentes 
com as suas músicas e boa dis-
posição, sempre muito bem diri-
gidas pelo Maestro Samuel San-
tos.

Remédio Santo para 
animar os idosos

O programa de aniversário da 
Independência de Espinho en-
cerrou na segunda-feira, dia 23 
de maio. 

Às 10h00, o executivo da Junta 
de Freguesia de Espinho hasteou 
a bandeira e uma hora depois os 
presentes seguiram em romagem 
ao cemitério para homenagear os 
que já partiram.

A tarde foi extremamente ani-
mada no Auditório da Junta com 
a presença de mais de 100 ido-
sos para dançarem e assistirem 
ao concerto protagonzado pela 
banda “Remédio Santo”. Além 
do grupo do Centro de Convívio 
da Junta, marcaram presença 
idosos do Centro Social de Pa-
ramos, Centro Social de Silvalde, 
Universidade Sénior de Espinho, 
Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho e Centro Social de S. 
Félix da Marinha.

O programa do 127º aniversá-

rio que terminou com uma missa 
solene, às 21h30, na Igreja Matriz 
de Espinho, contou ainda com 
uma ação de limpeza nas Dunas 

do Mocho (na sexta-feira à tar-
de) e um passeio de cicloturismo 
pela frente marítima da cidade 
(no domingo de manhã).  NO

em projeção de fotografias de 
época, simultaneamente comen-
tada por alguns espinhenses.

Em complemento, será apre-
sentada a reportagem fotográfi-
ca da visita a Espinho do Dr. Oli-
veira Salazar, em representação 
oficial, por volta do ano de 1948. 

Haverá lugar à projeção do fil-
me de propaganda turística “Es-

pinho - Praia da Saudade”, pro-
dução dos inícios de 1950, e que 
nos documenta os mais variados 
aspetos da vida na então vila de 
Espinho. 

Esta iniciativa resulta dum 
projeto comum dos Serviços de 
Cultura e Museologia da Câmara 
Municipal de Espinho e da Coo-
perativa Nascente. MV

Fim de semana à porta com os descontos do cartão Nascente

Deolinda, Minta & The Brook Trout, e Ibsen, ou a 
eterna dificuldade da escolha

Com mais um fim de semana 
à porta, o cartão Nascente dá 
novas oportunidades de assis-
tir a espetáculos com muitos e 
variados descontos. Para quem 
quiser começar logo no feria-
do, a sugestão é acompanhar a 
estreia da peça Hotel Louisiana 
Quarto 58, que estará em cena 
no Teatro Carlos Alberto até 29 
de maio. O dramaturgo e encena-
dor João Samões desvia para o 
palco a vida e a obra do escritor 
egípcio Albert Cossery, num solo 
interpretado pela atriz Joana Bár-
cia. No dia seguinte, sexta-feira, 
a chamada de atenção vai para o 
concerto programado para o Au-
ditório de Espinho, onde às 21:30 
a banda Minta & The Brook Trout 
traz o seu novo disco Slow.

Mas na mesma sexta-feira há 

uma opção na área da dança, 
neste caso na sala Armazém 22, 
ao Cais de Gaia, onde as com-
panhias portuguesa Kale e espa-
nhola Larreal se juntam no mes-
mo espetáculo, que repete no 
sábado. E chegados a sábado, 
28, as opções ainda passam pela 
música e pelo concerto dos Deo-
linda no Teatro António Lamoso, 
na Feira, e de novo pelo teatro no 
Porto, onde será possível assis-
tir às 18 e às 21:30 ao espetáculo 
Com quatro pedras nas mãos – o 
Porto cantado por crianças e jo-
vens, protagonizado pelo bando 
dos Gambozinos e com música 
de Suzana Ralha, para maiores 
de 6 anos. Este espetáculo esta-
rá em cena no Teatro Helena Sá 
e Costa.

Enfim, o fim de semana na sala 

de cinema do Centro Multimeios 
traz um filme mais conhecido na 
versão de tragédia shakespea-
riana, e estamos a falar de Ma-
cbeth, aliás não particularmente 
valorizado pela crítica cinema-
tográfica, e anuncia o fecho do 
ciclo de representações da peça 
Espectros, de Ibsen, que o Fitei 

faz passar pelo palco do Teatro 
São João até domingo, numa 
encenação de João Mota e com 
um elenco de que fazem parte 
Custódia Gallego, António Reis 
e Júlio Cardoso. Muito por onde 
escolher, mas não esqueça o 
seu cartão de sócio da Nascente 
com as quotas em dia. MV

 Deolinda atuam no sábado no Teatro António Lamoso

Projeto do futuro quartel dos Bombeiros já está aprovado pela Autoridade Nacional de Proteção Civil 

equipa profissional de intervenção 
em regime permanente

O presidente da Câmara 
de Espinho anunciou 

que ainda este ano, em 
acordo om o Governo, 
o concelho passará a 
dispor de uma Equipa de 
Intervenção Permanente 
com bombeiros em regime 
profissional.

A Câmara Municipal de Espinho 
garantiu a atribuição uma Equi-
pa de Intervenção Permanente, 
constituída por cinco bombeiros 
profissionais. O processo de ne-
gociação entre a autarquia, Es-
tado Português e a Autoridade 
Nacional Proteção Civil (ANPC) 
ficou assim concluída da melhor 
forma para os espinhenses. 

Os custos com este  pique-
te serão suportados, em partes 
iguais, pela Câmara Municipal e 
pela ANPC.

O concelho de Espinho passará 
a dispor de uma equipa em fun-
ções durante 24 horas para so-
correr a população em situações 
de emergência com principal en-
foque no combate aos incêndios. 
Esta equipa, em situações limite, 
também poderá intervir numa se-
gunda linha de socorro.

O líder da autarquia, Pinto Mo-
reira, mostrou a sua satisfação 
com este importante passo na 
defesa e segurança da popula-
ção assegurada por uma equipa 

que “estará em regime de per-
manência e prontidão para acor-
rer a situações de emergência”, 
justificando o esforço financeiro 
a ser desenvolvido pela Câmara 
Municipal.

Fundos comunitários 
para o novo quartel

Pinto Moreira acrescentou ain-
da que o secretário de Estado 
manifestou o seu apoio ao pro-
jeto do novo quartel que agora 
aguarda construção no conce-
lho, de forma a reunir num mes-
mo espaço os operacionais que, 
por enquanto, se repartem pelas 
antigas sedes das corporações 
entretanto agregadas.

“O projeto do futuro quartel 
dos Bombeiros Voluntários do 

Concelho de Espinho já está 
aprovado pela Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil e ainda on-
tem [dia 17 de maio] saiu o aviso 
que nos permitirá agora candi-
datar a obra a fundos comunitá-
rios”, refere o autarca.

Enquanto isso, falta apenas 
“proceder à regularização pa-
trimonial” do terreno onde será 
instalado o imóvel, orçado já em 
cerca de um milhão de euros. “O 
edifício vai ser construído no an-
tigo quartel militar do Formal, em 
Silvalde, que pertencia ao Minis-
tério da Administração Interna, 
mas foi entregue à Câmara em 
1999, pelo que, antes de avan-
çarmos com o projeto, é preciso 
formalizar a transmissão dessa 
propriedade para o Município”, 
conclui Pinto Moreira. NO

Novo Quartel dos Bombeiros será instalado no antigo Quartel do Formal
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Festival decorre de 21 a 26 de junho

Béla Tarr em Portugal para o FEST

Lenda viva da sétima 
arte visitará Espinho em 

junho, para participar como 
orador no Training Ground, 
secção educativa do FEST – 
Festival Novos Realizadores 
| Novo Cinema. 

A organização do FEST afirma 
que a participação de Béla Tarr 

neste fórum – que decorre de 
21 a 26 de junho em Espinho – 
representa “uma oportunidade 
imperdível de aprender sobre ci-
nema, não só com uma lenda da 
realização, mas também com um 
ícone absoluto do cinema inde-
pendente”.

Béla Tarr é um dos realizado-
res mais conceituados de hoje e 

Concerto agendado para dia 27 de maio no Auditório de Espinho

Minta & The Brook Trout estão 
de volta a Espinho

Na Junta de Freguesia de Anta

Inaugurada 
exposição 
de arte 

Inserida nas comemorações 
do 23º Aniversário da Vila 
de Anta, foi inaugurada no 
passado dia 21 de maio, uma 
exposição de arte, organizada 
pela Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim, que reúne 
trabalhos de Ester de Sousa e 
Sá, Ricardo Marques, António 
Pinhão, Sandra Guedes e 
Nadine Gonçalves.
A tarde contou com a 
presença de convidados, 
autores e claro, do Presidente 
da Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim, que abriu as portas 
do salão nobre da Junta de 
Anta, para a inauguração 
desta exposição de pintura e 
escultura.
A mostra estará patente no 
salão nobre até dia 4 de 
junho. MV

No sábado à noite

“Viagens” no 
Multimeios

Foi com sala cheia que a 
Banda Musical São Tiago 
de Silvalde se apresentou 
no auditório do Centro 
Multimeios de Espinho no 
sábado à noite, com um 
programa variado e muito bem 
dirigido pelo diretor artístico e 
maestro Filipe Fonseca. MV

No Museu Municipal

Naïf Sem 
Pecado
No âmbito da iniciativa “Vem 
expôr nos átrios...” encontra-
se patente até ao dia 25 de 
junho, no Museu Municipal 
de Espinho, a exposição de 
Pintura de Maria Vilaça. NO

No passado dia 20 de maio

Gonçalo 
Galvão Teles 
apresentou 
o filme 
“Gelo” no 
Multimeios
“Gelo”, que teve a antestreia 
mundial no Fantasporto, 
foi exibido na noite de 

sexta-feira, dia 20 de maio, 
no Centro Multimeios de 
Espinho, onde contou com 
a presença de um dos 
realizadores, Gonçalo Galvão 
Teles.
O filme é protagonizado pela 
espanhola Ivana Baquero e 
conta a história de Catarina, 
nascida a partir do ADN 
de um homem da Idade do 
Gelo. O filme acaba por ter 
contornos de ficção científica, 
ao questionar sobre a vida 
além da morte e sobre a 
criogenia.
Ivana Baquero, que em 

criança protagonizou o 
filme “O Labirinto do Fauno” 
(2006), de Guillermo del 
Toro, encabeça um elenco 
que conta ainda com atores 
portugueses, como Albano 
Jerónimo, Ivo Canelas e Inês 
Castel-Branco.
Luís Galvão Teles afirmou 
que “Gelo”, no final, procura 
motivar “o espetador para que 
ele próprio, quando acaba de 
ver o filme, tome partido por 
uma das soluções, por outra, 
[ou] por não escolher, mas 
é um bocado como na vida 
real”. PJD

X-Men: Apocalipse
 
No nicho do mercado dos filmes 
de super-heróis (que ganha-
ram notoriedade financeira 
nos últimos 15 anos), aqueles 
dedicados aos X-Men foram dos 
que proporcionaram alguns dos 
melhores momentos. Contudo, 
a síndrome do terceiro capítulo 
(embora, a rigor, este não o seja, 
mas não nos percamos com 
detalhes cronológicos) volta a 
atacar em força e este ‘X-Men: 
Apocalipse’ é provavelmente o 
pior filme da série, lado a lado 
com os filmes a solo de Wolve-
rine. Ambientado nos anos 80, 
a história traz-nos os X-Men a 
braços com uma ameaça mile-
nar de seu nome Apocalipse que 
tem como principal objetivo a 
dominação mundial. E é mesmo 
só isto. As restantes duas horas 
e tal são preenchidas com uma 
overdose de efeitos especiais 
dignos de um jogo de vídeo, 
um vilão ridículo, uma história 
frouxa, um elenco veterano em 
piloto automático (principalmen-
te Jennifer Lawrence em modo 
“eu sou uma atriz com um Oscar 
e já não tenho de me sujeitar 
a isto”) e novas adições cujo 
impacto é nulo e que os atores 
que os interpretam oscilam entre 
o inexpressivo e o sofrível. Há 
também uma participação es-
pecial ridiculamente gratuita de 
um velho conhecido a mostrar o 
caminho para futuras sequelas. 
Até as sequências de ação – 
que nestes filmes deveriam ser 
o ponto forte – não têm energia 
alguma e escancaram que foram 
filmadas num estúdio qualquer. 
Longe vão os tempos das cer-
teiras e ricas alegorias sociais, 
das personagens cativantes e 
dos roteiros bem costurados. 
O realizador Bryan Singer bem 
tenta dotar a película de visuais 
de encher o olho, mas é mal 
servido por um argumento re-
petitivo e problemático, em que 
as melhores cenas pertencem a 
um dos capítulos anteriores (no 
caso, o excelente ‘X-Men: O Iní-
cio’) – o que logo demonstra que 
o filme falha na sua função. Não 
deverá demorar muito o próximo 
remake ou reboot.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Francisca Cortesão veste 
a pele de Minta desde 

2006 e, nestes últimos dez 
anos, tem dado um sem 
número de belas canções. 
Com Minta & The Brook 
Trout editou dois álbuns de 
originais e mais algumas 
gravações ocasionais. 
“Slow” é o novo trabalho de 
Minta que os espinhenses 
podem ver no dia 27 de 
maio, no Auditório de 
Espinho.

Depois de dois álbuns de ori-
ginais, lançou recentemente 
“Slow”. Como tem sido a re-
ceptividade do público?

Para já, muitíssimo boa, mas 
ainda estamos no início da via-
gem deste disco.

Foi complicado criar este ál-
bum?

Foi demorado, sobretudo por-

que as canções tardaram em 
surgir. Mas assim que consegui 
acabar as suficientes para co-
meçar a trabalhar, o processo 
conjunto de criação de arranjos 
foi até bastante rápido. Tenho a 
sorte de trabalhar com um grupo 
de músicos maravilhoso, a co-
meçar com a Mariana Ricardo, 
que produziu este disco comigo 
e teve um papel determinante na 
escolha das músicas e na forma 
que elas acabaram por tomar. 
Todos eles descomplicam as coi-
sas mais complicadas.

Os Minta têm colaborações 
regulares com outras bandas 
e outros projetos. Há tempo e 
disponibilidade para tudo?

Vai-se arranjando, com todo o 
gosto.

Não é a primeira vez que to-
cam em Espinho. O que podem 
esperar os espinhenses deste 

concerto?
Se a memória não me falha, este 

será o quarto concerto de Minta 
em Espinho. O primeiro foi a solo, 
em 2009, num festival que aconte-
ceu no auditório da Junta de Fre-
guesia. E os outros dois foram em 
duo com a Mariana, um no Audi-
tório e outro na rua, de manhã, no 
Festival do Norte. Tenho muitíssi-
mo boas recordações destes três 
concertos, bem diferentes entre 
si. Esse da rua foi mesmo um dos 
concertos de que mais gostamos. 
E o próximo vai ser com a banda 
completa, finalmente.

O que podemos esperar dos 
Minta & The Brook Trout nos 
próximos tempos?

Muitos concertos, esperamos 
nós! Para além disso estamos 
a preparar o primeiro videoclip 
propriamente dito de uma das 
canções do Slow. Em breve da-
remos notícias. NO

No Centro Multimeios

Vladimir Omeltchenko apresentou cd
O músico Vladimir Omel-

tchenko, apresentou no domingo, 
dia 22 de maio, a meio da tarde, 
no foyer do Centro Multimeios de 
Espinho, o seu recente trabalho 
em CD, “Spirit of Violin” – O Mun-
do do Violino.

Vladimir Omeltchenko é um mú-
sico profissional, mestrado em 
Violino, pelo Conservatório Na-
cional Superior dos Urais, cidade 
de Ekaterinburg, capital da região. 
Iniciou os estudos musicais aos 5 
anos de idade. Pertence à Escola 
Russa de Violino, acompanhado 
desde sempre pelo Professor Leo 
Mirtchin, aluno do Professor Leo 
Zeitlin (Professor do Conservató-

rio de P. I. Tchaikovski, em Mos-
covo), que por sua vez, foi aluno 
do Professor Leopold Auer – o 
Fundador da Escola de Violino.

Em 2015, gravou o CD “Spirit 
of Violin – Mundo do Violino” e 
escolheu o Centro Multimeios de 
Espinho para o apresentar.  MV

é responsável por filmes que são 
aceites em uníssono pela crítica 
como sendo dos mais importan-
tes trabalhos da história do cine-
ma. Com vários prémios da Ber-
linale e de Cannes (bem como 
de vários outros importantes 
certames), Béla Tarr começou a 
sua carreira aos 16 anos, idade 
com que começou a fazer filmes 
amadores.

Béla Tarr junta-se a outras im-
portantes figuras do mundo do 
cinema no programa até agora 
divulgado pela organização do 
evento: Gareth Wiley (produtor 
de Vicky Cristina Barcelona), 
Paul Miller (produtor de Prozac 
Nation), Scandar Copti (realiza-
dor de Ajami), Gemma Jackson 
(designer de produção de Game 
of Thrones), Joe Walker (editor 
de Sicario), Eddy Joseph (edi-
tor de som de A Noiva Cadáver), 
Mark Sanger (editor de Gravity), 
entre outros. MV

Laura Macedo lançou livro infantil

“A Fifi e o Fufu” na Biblioteca
A escritora espinhense Laura 

Macedo Quintas lançou, no passa-
do sábado à tarde, dia 21 de maio, 
na Biblioteca José Marmelo e Silva, 
o seu mais recente livro infantil, “A 
Fifi e o Fufu”, com ilustrações de 
Marta Freire.

A sala esteve cheia e contou 
com a presença da vereadora da 
cultura, Leonor Fonseca, e com a 
apresentação do livro por parte da 
Professora Candida Pereira. Para 
animar musicalmente a sessão, o 
evento contou com a intervenção 
musical de Augusto Canetas. MV
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Mais de 400 pessoas marcaram presença no 40º aniversário da Cooperativa Nascente

40 anos assinalam um passado 
com muito futuro pela frente

“Ao longo 

destes 40 anos, 

pessoas como o 

senhor António 

Gaio foram 

verdadeiros 

mestres para a 

vida”

“Era tudo 
muito vivido”
A apresentação do “Jantar 
é Festa” esteve a cargo 
de duas caras conhecidas 
da Nascente: Capitolina 
Oliveira e Rafael Tormenta, 
com quem o Maré Viva 
esteve à conversa e a quem 
pediu que falassem da sua 
história com a Cooperativa 
de Ação Cultural. Capitolina 
afirmou, desde logo: “eu 
comecei com a Nascente 
quando ela começou”. 
Explicou que já per tencia 

à Secção Cultural da 
Académica, antes de a 
Nascente existir. “Nós 
ensaiávamos no Salão 
Nobre do “O Nosso Café”. 
Saímos de lá já com o 
nome de Teatro Popular 
de Espinho e ao abrigo 
da Nascente e arranjamos 
um espaço. Durante os 
primeiros tempos fiz teatro 
para crianças. Nós fazíamos 
umas máscaras e íamos às 
escolas representar. No fim, 
passávamos as máscaras às 
crianças e elas reproduziam 
as nossas peças”. 
Capitolina Oliveira 
comentou: “hoje é muito 

complicado os mais novos 
terem um objetivo muito 
for te de vida e nós, na 
altura, tínhamos. Isto tudo 
antes do 25 de abril. Eu 
tinha 17 anos. Foi uma 
época riquíssima, embora 
conturbada, para nós”.
O que são 40 anos de 
Cooperativa Nascente? 
Perguntou o Maré Viva 
a Rafael Tormenta. 
Respondeu: “signif ica 
muita coisa na minha vida. 
Primeiro, os amigos, depois, 
um grande sentido de 
per tença. Eu identif ico-me 
muito com esta maneira de 
fazer espetáculos. Quando 

vim para a Nascente, entrei 
para o Coro Popular de 
Espinho e, durante muito 
tempo, f izemos espetáculos 
representados. Juntávamos 
o teatro a slides, porque 
não havia computadores, 
e ainda à música coral. 
Fomos nós a trazer as 
Janeiras para a cidade. 
Nessa altura ainda estavam 
apenas nas aldeias, 
como era tradicional, mas 
estavam a perder-se. A 
partir daí, quase toda a gente 
começou a voltar com as 
Janeiras”, recordou um dos 
antigos diretores do Maré 
Viva. JA

A Cooperativa Nascente 
festejou quatro décadas 

em família, com a presença 
de mais de 400 sócios, não 
sócios e simpatizantes. O 
“Jantar é Festa” no sábado 
passado, foi recheado de 
surpresas culturais e de 
evocações ao passado. 
40 anos de Nascente 
são também 40 anos de 
vivências e de pessoas. 
O Maré Viva, também ele 
de parabéns por celebrar 
igualmente 40 anos de vida, 
aproveitou o evento para 
ouvir as histórias de alguns 
rostos com pegadas na 
Cooperativa.

O Salão estava cheio e a noite 
foi animada. As Danças de Salão 
Animartes foram a primeira atua-
ção da noite, seguida de Danças 
de Salão de Exibição. Seguiu-se 
uma Curta-metragem Cinanima 
2016 e, depois, o extinto Coro 
Popular de Espinho voltou a er-
guer-se para esta noite especial 
e colocou os presentes a cantar 
ou, pelo menos, a bater o pé ao 
ritmo da música. A meio da noite, 
surgiu uma surpresa: Carlos Luís 
Gaio, ator do Teatro Popular de 
Espinho interpretou a persona-
gem humorística Nené.

Os Inseparáveis do Ritmo en-
cerraram a parte performativa 
do “Jantar é Festa”. Logo depois, 
cantaram-se os parabéns e foi 

António Santos, Diretor da Coo-
perativa, quem apagou as velas.

Homenagem no Dia 
da Cidade

Na hora dos discursos, o Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho subiu ao palco: “costu-
ma-se dizer que aos 40 anos atin-
gimos o auge, a nossa maturida-
de, e eu penso que a Cooperativa 
Nascente esteve, desde sempre, 
no auge pela sua capacidade de 
criar riqueza cultural para o nos-
so concelho de Espinho. Teve um 
papel definitivo na vida associati-
va e cultural do nosso concelho”, 
começou por dizer. 

Pinto Moreira pediu, em segui-

“São 40 anos de muita vida, 
muito cheia e muito intensa”
A história de Joaquim Fidalgo com a Cooperativa Nascente é 
“uma história de amor” e, como todas as histórias de amor, 
também esta teve momentos de maior proximidade e de maior 
distância, “como acontece com os namorados”. Confessa sentir 
que nunca ficou demasiado longe da Nascente: “a prova disso é 
que, quando fazemos uma festa destas e nos encontramos com 
as pessoas, parece que estivemos aqui desde sempre”.
Joaquim Fidalgo passou pelo jornal Maré Viva mas marcou 
as suas pegadas sobretudo no coro. Para Joaquim, 40 anos 
de Nascente “são 40 anos de muita vida, muito cheia e muito 
intensa”.
Fernando Valadas também acompanha a Cooperativa desde o 
nascimento: “eu sou uma das pessoas que também contribuíram 
para erguer este projeto cultural. Tinha, na altura, 22 anos. Agora 
tenho 62 e continuo ligado. Já estive no teatro, já escrevi para o 
jornal e já passei também pelo coro”.
Fausto Neves “era o grumete da equipa que fundou a Nascente”. 
Tinha 17 anos e confessa ter aprendido “muita coisa” com a 
Cooperativa. “Apanhei ainda aquela fase na Secção Cultural da 
Académica. Entretanto foi extinta e ficou só a Nascente. Foi aí 
que passaram a existir muito mais atividades. Os primeiros anos 
foram muito interessantes. Aprendeu-se muito”.
Paula Neves também tem “uma história muito antiga” para 
contar. Tal como Fausto Neves, concorda que a Nascente foi 
uma grande formadora: “neste momento, as escolas artísticas 
dão uma formação que a Cooperativa Nascente nos deu: uma 
formação teatral, musical, uma consciência política fantástica e 
mesmo a nível de intervenção social”.
Para Idália Veloso, quatro décadas de Nascente “significam uma 
grande camaradagem, aprendizagem, maneira de estar na vida e 
de fazer cultura, numa altura em que éramos muitos jovens, pós 
25 de abril, quando tudo era novo para nós”. JA

“Não havia uma grande adesão 
de mulheres ao teatro”
Hermínia Carvalho também está na Nascente desde os 
primórdios, ligada ao Coro e, sobretudo, ao teatro. Explica ter 
verificado uma grande evolução desde as primeiras peças que se 
faziam no Teatro Popular de Espinho até às atuais: “antigamente, 
as peças eram muito de intervenção social. Além disso, dantes 
não havia uma grande adesão de mulheres ao teatro”.
Alcides Fonseca tinha 16 anos quando se associou à 
Cooperativa. “Para mim é uma história de vida porque me 
amadureceu muito no meu progresso como pessoa, de 
conhecimento e de cultura. Permitiu-me fazer uma análise de 
mim mesmo em termos culturais”.
Jorge Mendonça comenta que a sua história com a Nascente é 
quase a sua vida cultural: “os meus verdes anos foram no teatro 
e, antes disso, no coro. A Cooperativa Nascente é parte de mim e 
do que eu sou hoje. Deu-me uma grande capacidade de sentido 
cívico.
Para Marlene Pinto, a Nascente foi como uma segunda casa, uma 
segunda família”. JA

da, uma salva de palmas para to-
das as personalidades que con-
tribuíram para o crescimento da 
Nascente, na pessoa de António 
Gaio, que resultou uma ovação 
de pé. “Ao longo destes 40 anos, 
pessoas como o senhor António 
Gaio foram verdadeiros mestres 
para a vida. Muita gente passou 
pela Nascente e formou-se aqui 
e hoje, fruto dessa formação, 
são excelentes profissionais nas 
suas áreas”, afirmou.

O Presidente mostrou-se sa-
tisfeito com a parceria existente 
entre a Câmara Municipal de Es-
pinho e a Cooperativa Nascente: 
“no meu tempo enquanto autar-
ca, muito devo à Cooperativa 
Nascente pela enorme dinamiza-
ção social e cultural que traz à 
nossa cidade”, explicou.

Terminou o discurso com a ga-
rantia de que levaria à próxima 
reunião de Câmara a intenção 
de a Nascente ser uma das ho-
menageadas no próximo Dia da 
Cidade com a distinção “Reco-
nhecimento Público e Homena-
gem”. A cerimónia de 16 de junho 
terá lugar no Centro Multimeios e 
contará com a presença do Pre-
sidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

“Espaço de encontro, de 
aprendizagem e de crescimento 
de gerações”

António Santos também deixou 
algumas palavras aos presentes. 
Afirmou que a Cooperativa Nas-
cente se podia orgulhar do seu 
percurso: “tem sido um espaço 
de encontro, de aprendizagem e 
de crescimento de gerações”.

Do ponto de vista da vereadora 
da cultura, Leonor Fonseca con-
sidera que “a Cooperativa Nas-
cente representa aquilo que de 
melhor a população espinhen-
se teve para oferecer à cidade”. 
Explica: “este grupo de pessoas 

que se reúne com uma estratégia 
de pensamento, filosófica, social 
e até política, para oferecer à ci-
dade fóruns de teatro, de dança, 
de pensamento… foi, há 40 anos 
atrás, um espaço privilegiado 

para que as pessoas pudessem 
culturalmente aceder a todas as 
manifestações de arte”.

A vereadora admirou ainda a 
longevidade do grupo: “um gru-
po de pessoas que se junta com 
este intuito de fazer a diferença 
na intervenção física e social da 
época e que depois consegue 
permanecer 40 anos ativo, com 
um jornal, com uma companhia 
de teatro, com o CINANIMA… 
faz toda a diferença no panora-
ma da cidade”. 

Revelou a sua melancolia por 
ter visto durante um vídeo, que 
passou antes do jantar com ima-
gens antigas da Cooperativa, sa-
las do Teatro S. Pedro “a abarro-
tar”: “eu sou do tempo em que as 
pessoas passavam manhãs, tar-
des e noites nos ateliers, víamos 
os filmes todos, fazíamos filmes 
e aprendíamos sobre cinema, 
numa altura em que não havia a 
oferta que há hoje”. JA

“A Nascente tem 

sido um espaço 

de encontro, de 

aprendizagem e 

de crescimento 

de gerações”
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Espinho Surf Destination já arrancou e Gonçalo Pina, da organização, mostra-se confiante com mais uma edição

“Temos uma costa fantástica de oito quilómetros 
que temos de explorar durante o ano todo”

No passado dia 14 de maio na Nave António Leitão

homenagem a Mestre Tran Huu Ha pela apam

Foi no passado dia 14 de 
maio que a Associação 

Portuguesa de Artes 
Marciais (APAM) organizou 
o estágio-homenagem a 
Mestre Tran-Huu-Ha, que 
assinalou os 12 anos do seu 
desaparecimento físico.
 
Mestre Tran-Huu-Ha foi o intro-

dutor do Viet-Vo-Dao em Portugal 
e mestre direto dos atuais dire-
tores nacionais de Viet-Vo-Dao: 
Mestre Carlos Santos, diretor 
técnico nacional de Viet-Vo-Dao) 
e Mestre Carlos Tavares, vice-di-
rector técnico nacional de Viet-Vo 
Dao).

O estágio-homenagem decor-
reu durante todo o dia na Nave 
Polivalente de Espinho. Várias 
associações de Viet-Vo-Dao inse-

ridas no movimento Tran-Vo-Dao 
(o movimento que consagra a di-
vulgação das técnicas de Mestre 
Tran-Huu-Ha) marcaram presença 
no evento. Além das várias clas-
ses da APAM, estiveram presen-
tes as associações de Viet-Vo-
Dao de Santa Maria de Lamas, de 
Nogueira da Regedoura, do Porto, 
de Matosinhos e do Marco de Ca-
navezes.

Tratando-se de um estágio-
homenagem, todas as técnicas 
abordadas tiveram como origem 
técnica introduzidas por mestre 
Tran-Huu-Ha. Assim, vários te-
mas foram abordados, tais como 
Quyens (sequencias predefinidas 
de movimentos que devem ser 
executados de forma a simular um 
combate com um adversário ima-
ginário) e a arma tradicional viet-

Andebol

Serviços mínimos
No fim de semana passado, a secção de andebol da AAE cumpriu os serviços 
mínimos, apenas com um jogo. 
A deslocação das minis ao Pavilhão Municipal das Travessas, em São João da 
Madeira, para defrontar a equipa da AD Sanjoanense, que bateu a equipa dos 
“mochos” por 31-16, beneficiando da lesão da guarda redes da equipa visitante.
Pela AAE alinharam: Maria Moreira, Beatriz Lapa, Ana Ribeiro (1), Beatriz Ferreira, 
Luana Redol (1), Matilde Oliveira (1), Carolina Marques (1), Sara Silva, Mariana Lima 
(4), Lara Dias, Mariana Ferreira (8) e Jessica Barbosa. Treinadora: Sara Magalhães. 
MV Equipa de Minis

A 3.ª edição do Espinho 
Surf Destination (ESD) 

já começou. No fim de 
semana passado aconteceu 
o primeiro evento do 
ESD, com a realização 
da terceira e última 
etapa do Circuito Surf 
do Norte. As provas vão 
continuar até 26 de junho. 
O evento protagonizado 
pelo Surf alia-se à 
cultura, à formação e 
ao lifesytle e apresenta 
uma programação mais 
alargada do que a das 
edições anteriores. O Maré 
Viva esteve com Gonçalo 
Pina, da organização, para 
receber algum feedback 
e perceber o impacto da 
iniciativa na cidade de 
Espinho.

A 3.ª edição do Espinho Surf 
Destination ainda está a come-
çar mas, até agora, como tem 
estado a correr?

Terminamos no domingo a 
primeira etapa do Espinho Surf 
Destination: o Circuito Surf do 
Norte. Correu muito bem. Tive-
mos uma prova gigante com 48 
heats. O Circuito Surf Norte co-
meçou no sábado às 08h00 e ter-
minou às 20h00, com uma pausa 
das 14h00 as 18h00. No domin-
go, começamos a prova às 07h00 
e terminamos às 14h00.

Verificam uma grande ade-
são por parte dos atletas?

O número de atletas tem vindo 
a aumentar, sobretudo nos esca-

lões mais baixos. Tivemos mais 
de 100 atletas inscritos nas cate-
gorias Sub 18 e Sub 16, masculi-
no e feminino. 

Muitos espinhenses entre 
estes atletas?

Sim, foram muitos os espinhen-
ses a participar. Este ano no Pro 
Junior Europeu devemos ter dois 
espinhenses, frequentadores da 
nossa onda, a participar.

E o público? Como recebe 
este evento?

Vêm cada vez mais pessoas 
ver os campeonatos. Este evento 
é internacionalmente conhecido 
como um evento de referência. 

O que faz de Espinho um 
“surf destination”?

Temos a melhor onda do nor-
te. Podemos aliar o mar, que é 
um grande recurso de Espinho a 
esta cidade que, embora peque-
na, tem todos os meios e setores 
de atividades presentes. Conse-
guimos fazer tudo a pé, o que é 
único, e o mar fica no coração 
de Espinho. Tem um impacto gi-
gante na cidade porque é uma 
grande ajuda na sua promoção, 
diferenciando-a das outras cida-
des que nos rodeiam, e mesmo a 
nível internacional.

O Espinho Surf Destination 
pode ser considerado um im-
pulso ao turismo?

O número de visitas de turis-
tas que vêm à procura da onda é 
cada vez maior. Mas não é ape-
nas esse o tipo de turista que 

nos visita. Há pessoas que tam-
bém vêm com as famílias. É esse 
turismo que procuramos para a 
cidade. É esse posicionamento 
que queremos obter. Temos vin-
do, de ano para ano, a crescer 
numa escala muito grande e in-
teressante. 

Que feedback recebem por 
parte dos turistas?

Gostam muito da cidade. Ado-
ram estar cá e adoram as pesso-
as!

Já encontraram novos rostos 
na cidade que já tinham parti-
cipado nas edições anteriores?

Sim. As pessoas querem vol-
tar. Querem repetir. Este é um 
campeonato único porque é tudo 
muito centralizado. Estamos no 
coração da cidade e com todos 
os meios. Ter o Hotel PraiaGolfe 
como nosso parceiro a dois mi-
nutos de toda a estrutura do cam-
peonato também é magnífico.

Estas pessoas que vêm de 
propósito para o ESD são tu-
ristas que depois podem re-
gressar a Espinho noutras al-
turas do ano?

Como temos a melhor onda do 
norte, qualquer atleta que tenha 
um nível mais avançado de surf, 
para surfar aqui no Norte vem a 
Espinho. Temos uma costa de 
oito quilómetros fantástica quee 
temos de a explorar durante o 
ano todo e não apenas no verão. 
De facto, temos vindo a fazer 
esse trabalho. Através dos even-
tos que temos feito e dos estu-
dos de impacto económico que 
têm existido, verificamos que, no 
ano passado, durante o evento ti-
vemos um retorno económico de 
2 milhões de euros, o que é fan-
tástico. As pessoas vêm cá para 
o campeonato e depois voltam. 
Torna-se, assim, também um 
destino para passar férias.

Como surgiu a ideia para tra-
zer o campeonato para a cida-
de?

Há já uns anos foi feito um es-
tudo de marketing para a cidade, 
no qual foi apresentado à Câma-
ra este campeonato. Eles aceita-
ram o desafio e fizeram de tudo 
para que se tornasse possível. 

Que atividades ainda se po-
dem esperar do Espinho Surf 
Destination?

No próximo fim de semana, a 
28 e 29 de maio,  vai haver um 
Skateboarding Meeting. Vamos 

ter vários skateparks no evento 
para quem quiser participar e 
fazer experiencias com skates. 
Depois, também vamos ter o Bo-
dyboard Master Nacional, que é 
uma prova única a nível nacio-
nal para atletas com mais de 35 
anos. Nesta prova vamos receber 
alguns aletas de referência. No 
dia 11 de junho, vai haver o Surf 
Salva, que é um curso de salva-
mento para surfistas. No dia 12, 
vamos ter o Bodyboard Tow in & 
Tow out Experience. 

Em que consiste o Bodybo-
ard Tow in & Tow out?

Tow in é um movimento em que 
a mota de água puxa o surfista 
para dentro da onda, como ve-
mos na Nazaré. Vamos inclusive 
receber cá formadores que estão 
na Nazaré. Nos dias 18 e 19 de 
junho vamos ter a final do Circui-
to de Bodyboard do Norte e de 
22 a 26 de junho será o Júnior 
Pro Espinho. Estão todos convi-
dados para vir participar e assis-
tir às provas que iremos ter, bem 
como para aparecer nos nossos 
sunsets.

Há algum fator novidade em 
que tenham apostado e que se 
distingue das edições anterio-
res?

Sim. O Espinho Surf Destina-
tion tem tido sempre uma dura-
ção de três semanas. Este ano 
são quatro semanas. A par des-
se fator, para além das competi-
ções, este ano temos várias ex-
periências nas quais os surfistas 
e os espinhenses podem partici-
par. Temos um calendário muito 
alargado, com bastantes ativi-
dades a desenvolver e vamos ter 
uma grande quantidade de pro-
vas pela frente. JA

“No ano passado, 

durante o 

evento tivemos 

um retorno 

económico de 

2 milhões de 

euros”

Gonçalo Pina

namita bastão longo (bong-phap).
No sábado de tarde a memória 

de mestre Tran-Huu-Há foi sole-
nemente evocada através de uma 
singela cerimónia.

O estágio técnico foi orientado 
pelo Mestre Carlos Santos, Mes-
tre Carlos Tavares, Mestre Jorge 
Belinha, apoiados pelo instrutor  

Rita Tavares.
 No final, era clara a satisfação 

de todos os intervenientes no 
evento, desde a direção técnica 
do Viet-Vo-Dao Portugal, assim 
como os cerca de 60 praticantes 
que se entregaram de forma ab-
negada ao estudo desta arte mar-
cial vietnamita. MV

Circuito de Surf do Norte integrado no Espinho Surf Destination

campeões do norte nas ondas de espinho

Decorreu no passado fim 
de semana, o primeiro 

evento da terceira edição do 
Espinho Surf Destination, 
com a realização da terceira 
e última etapa do Circuito 
de Surf do Norte, que 
consagrou os campeões 
desta modalidade no norte 
do país.
 
Terminou este fim de semana, o 

Circuito de Surf do Norte, com um 
nível de competição muito eleva-
do e muito público a assistir nas 
praias de Espinho.

Esta última etapa contou com a 
presença de mais de 100 atletas o 
que fez com que houvessem mais 
de 48 heats de competição.

No sábado a competição come-
çou pelas 8h00 terminando pelas 
20h00, com uma pausa, devido à 
maré, das 14h00 às 18h00.

No domingo a competição ar-
rancou ainda mais cedo, pelas 
7h30, e terminou pelas 14h00.

Depois da finalíssima do Circui-
to de Surf do Norte, o Espinho Surf 

Destination 2016 continua com 
uma Skate Total Experience (Fin-
gerBoards, com a YellowWood), 
segue com o Campeonato Na-
cional de Bodyboard Masters e a 
finalíssima do Circuito de Bodybo-
ard do Norte, para terminar com o 
Surf Pro Espinho, a terceira etapa 
do Circuito Europeu de Surf Pro 
Junior da World Surf League, en-
tre os dias 23 e 26 de junho.

De destacar nesta competição a 
participação dos atletas da cida-
de de Espinho, com Luísa Mene-
ses que alcançou as meias-finais 
na categoria Sub-18 Feminino e de 
Ruben Vita com 3ª posição na ca-
tegoria Open.

Até à hora do fecho desta edi-
ção a Federação Portuguesa de 
Surf ainda não tinha divulgado os 
resultados finais deste circuito, 
sendo que os resultados desta úl-
tima etapa foram os seguintes:

Sub 12:
1º João Crespo - SCPA
2º Salvador Tavares - AON
3º Lourenço Jervell - AON
4º Francisco Silva - CSP

Sub 14:
1º José Bruschy - CSP
2º Tomás Jervell - AON
3º João Crespo - SCPA
4º Sacha Garcia - CSP

Sub 16:
1º Manel Villas-Boas - CSP
2º Filipe Cruz - AON
3º Marcelo Martins - AON
4º Gonçalo Magalhães - AON

Sub 18:
1º Tiago Santos - ESC
2º António Gouveia - CSP
3º Henrique Menezes - CSP
4º Rodrigo Mendo - CSP

Sub 16 FEM:
1º Catarina Beirão - CSP
2º Mariana Gonçalves - SCV
3º Beatriz Millan - SCV
4º Benedita Neves - SCV

Sub 18 FEM:
1º Mariana Gonçalves - SCV
2º Inês Sousa - CSP
3º Catarina Beirão - CSP
4º Sofia Campos - AON

OPEN:
1º Elohe
2º Miguel Freitas
3º Ruben vita
4º Manuel Colomina
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Voleibol

Rojas renova e simões é reforço
Depois de garantir o regresso 

do treinador Rui Pedro, o Spor-
ting Clube Espinho anunciou 
o primeiro reforço para a sua 
equipa de voleibol sénior, época 
2016/2017.

João Simões, de 29 anos, foi 
campeão nacional pela AJ Fonte 
Bastardo há 2 semanas e vai ves-
tir de preto e branco na próxima 
temporada. “O principal fator que 
me levou a aceitar este convite 
do SC Espinho foi a grandeza e 
a história do clube. Sempre tive 
esse desejo de poder representar 
este grande clube e agora pro-
porcionou-se. A seriedade com 
que me apresentaram este pro-
jeto, bem como a equipa do SC 
Espinho, levaram-me quase de 
imediato aceitá-lo. Sai da Fonte 
do Bastardo campeão, e quan-
do se ganha o que se quer mais 
é voltar a fazê-lo. Venho para o 
SC Espinho com essa intenção. 

Vou dar o meu melhor para poder 
ajudar o SCE nos seus objetivos”, 
declarou o zona 4.

Jose Rojas também já garantiu 
a continuidade no plantel varei-
ro. O internacional venezuelano, 
foi um dos jogadores que mais 
se destacou nos tigres na últi-
ma época. “A época passada foi 
muito positiva, quer a nível pes-
soal como coletivo. Estou muito 
agradecido à direção pelo seu 
comportamento. O SC Espinho 
é um grande clube, tudo é muito 
profissional. Deram-me a opor-
tunidade de voltar a representar 
o SCE na próxima temporada 
2016/2017, o que aceitei muito 
graças à forma excelente como 
fui tratado na época passada”, 
disse.

“Fiquei muito impressionado 
com os adeptos do clube, gen-
te muito boa que apoia apaixo-
nadamente todos os atletas do 

Futebol I Campeonato Distrital PECOL Primeira Divisão 								                                   Foto I DR

a uma jornada do sonho
Avanca 0
Sp. Espinho 2

Jogo no Parque Desportivo da 
AA Avanca.

Árbitro: Marco Pereira (AFA).

Milheiroense: Rui Pedro; Xano, 
Costa, Jonas e Márcio; Tarola 
(Tiago aos 58’9, Carlitos e Miguel 
Ângelo; Bruninho (João Cabilhas 
aos75’), Luís Bornes (Joca aos 
84’) e Pesquina.

Treinador: Rui Valente.
Disciplina: cartão amarelo a 

Carlitos, Jonas, Costa e Miguel 
Ângelo.

Sp. Espinho: Bruno Silva; San-
guedo, Rui Silva, Fábio Gonçalves 
e Bruno Gomes; Ministro,, Rui 
Lopes (Pipa aos 76’) e Carlos Ma-
nuel; Van Zeller, Rui João e Lima 
(Murillo aos 84’).

Treinador: António Cerqueira
Disciplina: cartão amarelo a 

Van Zeller e cartão vermelho a 
Gonçalo.

Golos: 1-0 Rui Lopes(57’) e 0-2 
Carlos Manuel (75’ gp).

Com esta vitória em 
Avanca, o Sp. Espinho 

garantiu que a decisão da 
subida lhe fica inteiramente 
entregue. Falta apenas uma 
jornada, e os tigres podem, 
e devem, conquistar o 
regresso aos campeonatos 
nacionais. A convocatória 
para o próximo jogo, ante 
o Oliveira do Bairro, é 
fácil: todos ao Estádio 
Comendador Manuel 
Oliveira Violas!!!! 

O Sporting Clube Espinho en-
trou na partida com todas as cau-
telas, conhecedor da responsabi-
lidade destes três pontos. Não foi 

surpresa, portanto, que até aos 
primeiros minutos o jogo decor-
resse – quase – de forma monó-
tona. Inclusivamente, o primeiro 
lance de algum perigo ocorreu na 
área tigre. Pesquina ocorreu rá-
pido no coração da área e Bruno 
Silva desviou a bola.

Com o aproximar da meia hora 
de jogo, o Sp. Espinho já vinha 
controlando as operações a meio 
campo, o seu jogo característico 
de circulação de bola já produzia 
efeitos mas nada de entrar na área 
adversária. E foi mesmo de muito 
longe que Rui Lopes deu o mote. 
O remate, pleno de intenção, em-
bateu com estrondo no poste 
esquerdo da baliza à guarda de 
Rui Pedro, decorriam 37 minutos. 
Logo a seguir, o mesmo Rui Lo-
pes cobrou um canto e Lima ca-
beceou `figura de Rui Pedro.

Já perto do intervalo, Sangue-
do ganhou a linha, aguentou, 
aguentou, mas não conseguiu 
endossar a bola com perigo. Rui 
Pedro acabou por resolver com 

Pos. Equipa J P

1. Sp. Espinho 33 79

2. Águeda 33 78

3. Fiães 33 66

4. Alba 33 60

5. Paivense 33 59

6. Oliv. Bairro 33 59

7. SJ Ver 33 56

8. Carregosense 33 48

9. U. Lamas 33 47

10. Avanca 33 43

11. Cucujães 33 39

12. Famalicão 33 38

13. Milheiroense 33 37

14. Esmoriz 33 36

15. Valonguense 33 35

16. P. Brandão 33 19

17. S. Roque 33 19

18. Calvão 33 17

facilidade.

Gerir à distância

Os tigres regressaram do des-
canso com grande disponibilidade 
competitiva e começaram por jo-
gar ainda mais perto da baliza do 
Avanca. Por essa altura já se sabia 
que o RD Águeda vencia por 2-0 
em Fiães, o que tornava imperioso 
vencer esta partida ente o Avanca.

Muito perto da hora de jogo, 
Rui Lopes rematou novamente ao 
poste da baliza à guarda de Rui 
Pedro. Não se gritou golo, mas 
aos 57´ Rui Lopes cobrou um livre 
direto sobre o lado direto, mesmo 
a pedir um pé esquerdo, e a bola 
só parou no fundo da baliza de 
Rui Pedro. A explosão de alegria 
das centenas de adeptos tigres foi 
enorme e tudo ficou mais facilita-
do.

Como o golo, a resistência do 
Avanca quebrou e os índices de 
confiança dos espinhenses subiu 

em flecha. Os tigres souberam jo-
gar com serenidade e o sinal mais 
pertenceu sempre ao Sp. Espinho.

O caudal ofensivo tigre foi au-
mentando e Lima quase aumentou 
a vantagem numa excelente joga-
da de Bruno Gomes pelo flanco 
esquerdo. Quase de seguida, Car-
los Manuel tranquilizou a nação 
tigre com o 2-0. O capitão tigre 
converteu uma grande penalidade 
a castigar falta sobre o Van Zeller.

Na única vez que o Avanca criou 
perigo, Pesquina rematou cruzado 
com intencionalidade. Bruno Silva 
estirou-se e desviou para o poste 
esquerdo.

Até final, o Sp. Espinho geriu a 
vantagem preciosa conquistada 
e nunca deixou que a vitória em 
Avanca esteve em causa.

Na próxima jornada, e última, 
o Sporting Clube Espinho preci-
sa de vencer o Oliveira do Bairro 
para garantir definitivamente o 
regresso aos campeonatos na-
cionais. PJD

Dia 30 de maio no Ginásio 
Activa

Open Day 

Solidário

O Ginásio Activa em Espinho, 
localizado na rua 62 vai 
mais uma vez abrir as portas 
para prestigiar uma causa 
social em parceria direta 
com a associação Ser+Dar+ 
Projeto Vive Cabo Verde, 
que tem como uma das suas 
finalidades a angariação 
de bens essenciais para 

crianças de Cabo Verde. 
Crianças estas que 
infelizmente não têm acesso 
às principais ferramentas 
para o seu desenvolvimento 
social, educacional e 
até mesmo ao nível das 
necessidades básicas.
O Open Day Solidário 
Activa vai realizar-se no dia 
30 de maio das 8h00 às 
22h00. Será um dia onde os 
professores residentes vão 
preparar atividades com a 
parceria de alguns nomes 
conhecidos da área do 
desporto.
Este Open Day não se 
destina apenas aos seus 
atletas mas a todos aqueles 

que queiram participar 
podendo nesse dia usufruir 
gratuitamente do espaço 
e de todas as atividades 
desenvolvidas especialmente 
para esse dia.
Por ser uma causa de 
carácter social, o Ginásio 
Activa convida os seus 
sócios e todos aqueles 
que queiram participar no 
evento a contribuir com 
bens essenciais para estas 
crianças, podendo doar 
roupas (fresca) e calçado 
de bebé, criança e adulto, 
brinquedos, material 
escolar, produtos de higiene, 
medicação e donativos 
financeiros, sendo que todos 

são muito importantes nesta 
missão solidária no combate 
as carências que estas 
crianças enfrentam.
Todos os bens adquiridos 
nesse dia vão ser enviados 
em Junho juntamente com os 
restantes já adquiridos
num contentor para 
Cabo Verde para serem 
distribuídos por uma equipa 
de voluntários que vão estar 
no terreno para acompanhar 
todo o processo, sendo que 
alguns membros do Staff 
Activa fazem parte da
equipa que vai até Cabo 
Verde distribuir sorrisos 
e esperança a quem mais 
necessita. MV

Natação I Torneio Regional de Clubes

No passado fim de semana, a 
equipa da secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho esteve 
presente no Torneio Regional de 
Clubes. Este foi Torneio organiza-
do pela Associação de Natação 
do Centro Norte de Portugal e foi 
realizado nas Piscinas Municipais 
do Fontelo, em Viseu.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 20 nadado-
res (10 masculinos e 10 femininos).

De acordo com o regulamento, 
a classificação coletiva era feita 
de acordo com a classificação ab-
soluta de cada prova, onde ape-
nas o melhor nadador de cada 
clube pontuava. O Sporting Clube 
de Espinho classificou-se em 9º 

lugar com 243 pontos.
Em destaque estiveram os na-

dadores João Branco (Júnior A) e 
Sara Castelo (Júnior A), tendo sido 
os nadadores que mais pontua-
ram, conseguindo, cada um, um 
total de 33 pontos. João Branco 
ficou em 5º lugar nas provas dos 
100m Livres, 6º lugar nos 50m Li-
vres e 7º lugar nos 100m Maripo-
sa. Sara Castelo obteve o 9º lugar 
nos 100 e 200m Bruços, 13º lugar 
nos 200m Estilos e 18º lugar nos 
100m Costas.

No final da competição foram 
batidos 16 recordes pessoais, 
e um recorde do Clube: Salomé 
Monteiro – 800m Livres (RC Sé-
nior). MV

Futsal

Luís Almeida 
vai treinar a 
Novasemente
Luís Almeida será o treinador 
da Novasemente/Cavalinho 
na próxima época. O técnico 
chegou a acordo com a 
direcção do clube e será 
coadjuvado por António 
Duarte, reeditando uma dupla 
que esteve ao serviço da 
equipa sénior masculina da 
CRECOR Cortegaça entre 
2009 e 2014.

Esta será a primeira 
experiência de Luís Almeida 
no futsal feminino, ele 
que conta por passagens 
por clubes que marcaram 
presença no Campeonato 
Nacional da 1.ª Divisão, como 
Coimbrões ou Modicus.
De saída está Mário Rui Sá, 
técnico que colocou o seu 
lugar à disposição no início 
desta semana e que já não 
marcou presença no banco 
na partida realizada no 
sábado passado, diante do 
Restauradores Avintenses. 
Manuel Silva orientou a 
equipa espinhense, que não 
evitou a derrota caseira por 

duas bolas a uma.
Campeão nacional em 
2014/2015, a Novasemente/
Cavalinho ocupa neste 
momento a quinta posição 
da fase de apuramento do 
campeão do Campeonato 
Nacional Feminino, quando 
faltam duas jornadas para o 
final. Refira-se ainda que o 
conjunto de Espinho marcou 
recentemente presença na 
final four da Taça de Portugal, 
tendo saído derrotado 
nas meias-finais frente ao 
Sporting.
Quanto à equipa B da 
Novasemente, realizaram 
a ultima jornada a contar 

para a Prova Extra Serie A. 
Terminaram o jogo com uma 
goleada por 5-0 à formação 
do “Fundo de Vila”. Foi um 
jogo de sentido único onde o 
resultado foi muito escasso 
para as oportunidades 
criadas pela equipa da casa. 
Mesmo com a vitória não foi 
possível estar presente na 
grande final desta prova. A 
Novasemente ficou-se então 
pela segunda posição a um 
ponto do Campeão “Parc”.  
Alinharam: Tânia; Filipa (1); 
Cristiana; Diana (2); Liliana 
Baptista (Cap); Marisa 
Gomes; Marisa Rocha (1) e 
Matilde (1). MV

clube, sejam eles do voleibol, 
futebol ou qualquer outra moda-
lidade”, acrescentou.

“Estou bastante entusiasma-
do com esta nova oportunidade 
de poder voltar a jogar no clube. 
Quero fazer ainda mais e me-

lhor… se possível, ganhar algum 
titulo ou troféu! Vou dar o melhor 
de mim para atingir esses obje-
tivos. Um forte abraço a todos 
os adeptos do Sporting de Espi-
nho e muito obrigado por tudo!”, 
agradeceu.  MV

João Simões deixa o Fonte Bastardo para jogar de tigre ao peito

Tigres no top ten em Viseu
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A nomeação da Cooperativa 
Nascente para receber 
o título com a distinção 
“Reconhecimento Público e 
Homenagem” - a ser entregue no 
próximo dia da cidade - creio que 
é mais do que justa. Ao longo 
de 40 anos, a Cooperativa foi 
um pilar na cultura do concelho 
e regista uma história única 
por aqui e muito singular em 
Portugal. É certo que nenhum 
dos que fizeram e fazem parte da 
Nascente ambicionam receber 
uma medalha. O tributo, que 
curiosamente até poderá ser 
entregue pelo Presidente da 
República, será, como o nome 
indica, um reconhecimento 
público de todo o trabalho feito 
aqui nas mais diversas áreas.
Já detentores da distinção de 
“Reconhecimento Público”, o Sp. 
Espinho enfrenta no domingo 
uma prova de fogo para o seu 
futuro: o regresso aos escalões 
nacionais está mesmo à porta e 
os tigres podem até nem precisar 
de vencer para festejarem. 
Ainda assim, será importante 
ter o velhinho Comendador 
a arrebentar pelas costuras. 
No domingo vamos todos ao 
Comendador!   
Nuno Oliveira, diretor

Justo

Maré Submersa
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Até 4 de junho
Todo o dia
Exposição “ E Vós, Tágides Mi-
nhas” - FACE

Até 25 de junho
Todo o dia
Exposição “Naïf Sem Pecado” - 
FACE

26 de maio
21h00
Hidroginástica Encontra a Luz - 
Piscina Municipal

27 de maio
09h30
“Espinho em Forma” com 
Marcha na Marginal” - Largo da 
Câmara
20h30
Espetáculo “Good Vibes” - Casi-
no Espinho
21h30
Minta & The Brook Trout - Audi-
tório Espinho

28 de maio
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - 
Biblioteca Municipal
15h00
Espinho Noutros Tempos, Vi-

vências e Memórias - Biblioteca 
Municipal

29 de maio
08h00
II Audace Costa Verde
15h00
Sessão CINANIMA - Centro 
Multimeios
16h00
Concerto Orfeão de Espinho 
“Gospel” - Casino Espinho

1 de junho
11h30
Dia Mundial da Criança - Centro 
Multimeios

3 de junho
09h00
Seminário “Percursos de Mudan-
ça” - Centro Multimeios

4 de junho
21h30
Sarau de Artes Marciais - Centro 
Multimeios

11 e 12 de junho
Todo o dia
XX Encontro de Estátuas Vivas 
de Espinh - Largo da Câmara 
Municipal

Agenda
Artigo de Opinião

Ter medo e mostrá-lo 
beneficia os do 

costume

Farmácias
Quarta-feira, 25 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Quinta-feira, 26 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352      

Sexta-feira, 27 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sábado, 28 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250      

Domingo, 29 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Segunda-feira, 30 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Terça-feira, 31 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Quarta-feira, 1 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

“Eles conhecem e 

perpetuam o 

princípio de 

Maquiavel 

segundo o qual é 

melhor ser-se 

temido do que 

amado”

1. A semana passada, Fernando Me-
neses escreveu aqui o seguinte: «E 
nem os assuntos sobre a venda da 
tourada ou da atribuição de um espa-
ço sem qualquer dignidade para se 
chamar ‘Largo Artur Pereira Bártolo’, 
primeiro presidente da nossa Câmara 
democraticamente eleito, foram me-
recedores de qualquer comentário, 
favorável ou em desacordo com a mi-
nha opinião. Parece que voltamos ao 
tempo do medo, medo de tudo, em 
que as pessoas receavam que os seus 
pensamentos fossem adivinhados e 
esperavam pelas represálias. Com-
preendo, mas custa-me a aceitar, uma 
vez que vivemos outros tempos e se 
podem facilmente denunciar as arbi-
trariedades!»

O nosso medo perante certas coisas 
é proporcional à nossa ignorância 
acerca delas, dizia Christian Nestell 
Bovee. Não creio ser esta a razão que 
tem levado os leitores de Fernando 
Meneses a absterem-se de apoiar ou 
disputar as suas opiniões sobre a re-
alidade local. Também rejeito a ideia 
de que tenha sido por carências nas 
suas capacidades de expressão es-
crita. A causa poderá estar mais fun-
da. 

No entusiasmo da reconquista da 
Democracia, os colaboradores do 
Maré Viva apelavam, em 25 de maio 
de 1976, de peito aberto: «Diga mal do 
nosso Jornal por escrito». Quarenta 
anos depois, o medo tem-se impreg-
nado sub-repticiamente no nosso te-
cido social, qual nevoeiro cerrado e 
pesado que nos trespassa e deixa to-
lhidos à mercê dos elementos. 

A paulatina degradação das condi-
ções económicas e sociais, a preca-
riedade do emprego, as notícias de 
conteúdo negativo e conspirativo, 
tudo isto desgasta e fragiliza até os 
mais avisados ou couraçados. Peran-
te as ameaças de ataques devido a 

atitudes assumidas, pessoas há que 
se coíbem de as tomar seguindo a sua 
consciência, que vivem na permanen-
te ansiedade da queda da espada de 
Dâmocles sobre a sua cabeça. Com-
portam-se, por isso, como o ouriço-
cacheiro que, perante passos que se 
avizinham, se enrola e se mantém imó-
vel, com os espinhos em riste a prote-
gerem-no de uma possível agressão.

Mais grave e trágico será admitir que 
há gente com medo da luz, provavel-
mente com receio de ficarem cegos. 
E os donos-disto-tudo prezam os que 
têm medo da luz, porque, contribuin-
do para os manter na escuridão, me-
lhor e mais facilmente os dominarão. 
Eles conhecem e perpetuam o princí-
pio de Maquiavel segundo o qual é 
melhor ser-se temido do que amado.

2. No início deste mês, a Alemanha 
conseguiu, durante algumas horas, 
produzir tanta energia a partir de fon-
tes renováveis que os preços ao con-
sumidor se mantiveram negativos por 
várias horas. Eufóricos, os media logo 

sugeriram que as operadoras teriam 
pago para os clientes consumirem 
energia. Recentemente, Portugal su-
perou a Alemanha: durante quatro 
dias, o país consumiu apenas energia 
de fontes renováveis. Sublinhe-se, po-
rém, este pormenor muito interessan-
te: ao contrário dos consumidores 
germânicos, os portugueses continu-
am a ignorar para onde terá ido tanto 
dinheiro. Em Portugal, ao que parece, 
a energia das renováveis ainda não 
consegue fazer baixar os preços da 
energia que chega ao consumidor. 
Ironicamente, nem a proximidade do 
13 de maio ajudou a irmanar o «mila-
gre» registado na Alemanha. Ou será 
que houve mesmo lucros fabulosos, 
bem resguardados, tão úteis na distri-
buição de dividendos entre acionistas 
e tão convenientes na promoção das 
remunerações milionárias de alguns 
diretores e executivos aliás merece-
dores de espessos elogios e gordas 
parangonas? 

Tão milionários e poderosos, mas tão 
pequeninos perante a Natureza. Coita-
dos. Mas sem vergonha. Há poucos 
dias, o presidente do conselho de ad-
ministração da EDP admitia que a em-
presa tinha uma gestão «muito limita-
da» (sic) nos caudais do Tejo e que 
pouco poderia fazer para minimizar os 
impactos provocados por cheias de 
que se queixavam algumas organiza-
ções de agricultores. Pois claro: a em-
presa até agora só tem dado provas de 
elevada eficácia na promoção de re-
munerações milionárias a certos dire-
tores e executivos e de distribuição de 
fabulosos dividendos entre acionistas. 
Sobretudo, não o esqueçamos, tem 
sido exímia na arte de bem faturar os 
municípios, em cujos territórios faz 
questão de ligar e manter ligada a ilu-
minação pública quando ainda é dia e 
se vê bem. Os medrosos costumam 
pagar sem refilar. OL

Cinema
MACBETH
26 de maio a 1 de junho (16h30 e 21h30) *sessão apenas às 21h30 

Macbeth (Michael Fassbender), o senhor de Glamis, recebe a profecia 
de um trio de bruxas de que um dia se tornará Rei da Escócia. 
Consumido pela ambição e incentivado pela esposa (Marion Cotillard), 
Macbeth mata o rei e toma o trono para si .
Filme selecionado para a competição oficial do Festival de Cannes 
2015.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Espinho (Rua 5, n.º 633)

Ofélia de Assunção Carvalho Dias
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, Eduardo António Dias, 
e restante família vêm agradecer 
às pessoas que se dignaram a 
tomar parte no funeral do seu ente 
querido ou que de outro modo se 
associaram à sua dor. Comunicam 
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 29, domingo, pelas 19 
horas, na Igreja Matriz de Espinho. 
Desde já agradecem a todos quan-
tos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de maio de 2016

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Tel. 227 345 129 | Tlm. 917 738 092 | funerariaajuda@sapo.pt

Correção
Na edição passada, na entrevista realizada a Jorge Crespo, chefe 
de Divisão do Desporto, na resposta à pergunta “Que modalidades 
se praticam agora na Nave Desportiva?”, ficou por referir que o 
Badminton é também uma das modalidades que utiliza aquele espaço.

Octávio Lima
Professor

SESSÃO CINANIMA NO 
PRÓXIMO DOMINGO
Inserida da programação regular ao longo do ano, o CINANIMA 
apresenta uma seleção de curtas-metragens para toda a família 
com especial incidência nas técnicas de manipulação de 
marionetas e stop motion. Esta iniciativa conta com o apoio da 
Aipal e da ADCE - Associação de Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho. A sessão decorre no próximo domingo, 29 de maio, 
na Sala António Gaio do Centro Multimeios de Espinho, às 15 
horas, sendo indicada para maiores de 6 anos e a entrada é livre. 
AEM
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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